
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CÂSCAES

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CO�S1'ITUIÇÃU

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

� (pelo correio) .

3$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrazado
40 1'8.

80 rs.

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

�NNO III Nuan. 21.t-;

o JORNAL DO COM­
MERCIO

.

vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

/

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO - 7

Palhas portugu ezu. a 1$100 e 1$-200
o milheiro.

Charut..s 1$100, 1$200, 1$400 b

1$500 o cento.
Fumo «rn corda muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it , (il",�VgiV�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

l acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra-

soa vel gratificação. .

Mudou sua officiua para o n. 13,
onde espera merecer' a protecção do

ruspeitavel publico.
13 RU A DA CONSTITUIÇÃO 13

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ
Arroz do Maranhão

Queijos (;0 Reino e de Minas
E outros mui tos ar tigus chegados

ultimamente, vende-se p"r ,com-
modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6
-------------_._-

ATTENÇÃO!
Moeda nacional de 20$, pa tacões

e prata velha, compra-se com b.un
cambio na

LOJA DA ANCORl\.

CO}lPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorras, pred ios. e na­

vios, a juru modico.
"

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

CASA ESPECIAL
Coucertu-se e faz-se toda a c l asse

de trabalhos p�ril relogi()�.
26 LARGO DE PALACIO 26

C, Pcrillo

Sexla-f'eira 22 de Setembr(, de 1.88�

Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as familias que residem longe das cidades.

H. W. FISON & c.

ARfllAZErft DE MOVEIS
11 lWA DO PRINCIPE 11

Courp let» sor time nto do ca.lei ras,
guarda-vesti(lo:, gUll'lh- r ou p a s,

guarda-comida" cornmoda s, Gamas,

bidés, l ava tori os. mobi l ias p:H:L sala,
ditas para q uar t», mezas e last icas, 39 RUA DA CO�.sT iTUIÇA,o 39ditas para costura, estantes, etagers
e bauquinhas p�ra p iauos, etc., etc.,

I O DR DEOClECIANO DORIApor preços rnodrcos. •

JOÃO MULLER \
Continua � clinicar.

_____________ Recebe enamados para fóra da

AGUlA DE OURO _
cidade.
���������

Outra difficuldade é a solução
da questão dos direitos de consumo

proviuciaes. Depois do rebate da­
do á opinião publica n'esta mate-

PROROGAÇÃO DO PARLA- ria não é possível recuar, e as de-
MENTO putações de Pernambuco, Bahia,

O pequeno prazo por que foi pro- Parahyba.' Ceará e Maranhão têm

rogada a sessão do corpo legisla ti- cornprormssos com os seus compro­
vo pareceria indicar que ha a maior vincianos tão adiantados que não

actividade no parlamento e da será possivel esqueceI' de irnprovi­
parte do governo, devendo até 7 de so a abolição dos direitos vexato-

Outubro ficar solvidas todas as ar-
rios. Qualquer deliberação deve Iir­

duas questões que estão na tela da mar-se neste ponto de partida. A

discussão. proviucia de Minas Gemes tambem

E t t t t d espera impaciente que o partido
..

� re a!l o o encerramen o a"liberal lhe rasgue essa túnica de3 discussão do orçamento de re- f t' I' j E'ceita na camara temperaria ha al- ogo qllCI' a es a

als� lyxl�m( o.
di .

t' di d I pruvave que o e eitorado receba
suns lasque esta ama o e non-o

.

d 'I mal os representantes que cederem

fitem'd no 111�1O �)S aperto� (e um
nesta questão de interesse directo

im e sessao, nao se reuniram os -

Srs. deputados em numero suffici- para o povu.
kil. ente para deliberar. Acreditamos Prevendo-se os acontecimentos
»

que não falta a melhor vontade ao que podem dar-se até o encerra­
»

governo de concluir' os processos mente das carnaras, convirá qne a
»

orçamcntarios e providencias a de- reforma do regulamento eleitoral
cretar-se, nem ás camaras o since- sejá adiada? Deverão ter o ultimo
ro desejo de repousar de seus arduos retoque os alistamentos, sem que

LOJA DE EAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de algodões, r-iscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassiuetas, li­
nhos, pannns, casem ir-as, chales, ca·

n.izas e ou tr.is muitos artigos ii pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obras dos p rincipaas au torn», lla­
cionaes e astrungeiroa; diversas pu- _

hlicações em Iasciculos, por assigua­
t u ra.
Acceita encommendas par-a qual.

quer obra, com modica comm issão-
3 RUA DO PRINClPE 3

CONFEITARIA E REFINACÃO
, -

Completo sortimento de doce-, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha ele mais conf-tr tu val ao e�­

t.uuago; preços baratissimos ,

;) RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

É VENDER BARATO!
Café moi.í . �",,,;l'IOI' a.. $800
Dito em grão..... $500
Fumo Rio Novo picad,i.. 2$.500
Di to » » em corda. 2$200

NO ARMAZEM DE

lticanOO Bathosa & C.

SANIr! CATHARINA

PÃO DE CENTEIO

I trabalhos. Ha. quasi nove mezes

.. que dura a gestão legislativa, e é

Wf.j tempo de appal'ocer o resultado da
eleição directa.

Ha pur ahi pessimistas que não
entendem bem estas demoras invo­
luntarias e que attribuem a motivos
altarnentes poliucos a falta de ap­
parcciuiento nas ordens do dia de
certos projectos indispensáveis pa-
ra se puder encerrar a sessão. Cal­
culam até que o orçamento de re­

ceita passará por um longo estádio
na camara vitalicia e que lá
soffrerá modificações tãil impoi tau­
tes que difficultarão a sua aceita­
ção final pelo ramo temporario.

Não é possivel que se deixe em

pé um . orçamento desequilibrado,
e como os cortes nos -impostos de
exportação estão consagrados pela
vontade geral dos partidos, é pro­
vavel que não seja pOI' ahi que o

equilíbrio se restabeleça. Necessa­
riamente muitas pretenções faguei­
ras das deputações provinciaes em

matéria de despeza têm de ser des­
amparadas na perigosa passagem
da Sibéria.

Tem todas as quarta: .. feirus e SJb­
bados, por preços Je 80, H:i0 e 320
réis na padaria de

João Morit

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de omnu.rvcioe esp·e­
cia.ee, até iO.linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempm com o mez.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do C0Dnnercio

os abusos sejam sanados pela nova Por noticias da Uruguayana sa-I �

-O .governo arg.entino mandara da capital, em vista dos arts. 90 e

legislação? hia-se ali que o governo imperial a Washington um d'ylomata q�e Ia- 94 do codigo de posturas.
A lei das sociedades anonymas

trata de organisar um exercito para ça �o�prebendel: áquclle gabm�te Ao dr. juiz de direito da Lagn,
e outras quasi concluidas não po- defender as nossas fronteiras no os direitos argentmos sobre as MIS- na. -Em seu offieio de 7 do cor-

d t q e rolos argentinos sões rente communica v. s. a esta ere-dem ficar no limbo legislativo. caso e a a uI' . ,
. 1

_ , . facto este ha tanto tempo annun- N d'
. sidencia que, em consequeneia da

A st d otaveis estadistas argentll1os'd d
.

I 1
.

,

que ao, porem" mais ar ua ciado e ainda não realisado até ho- epI' etnia e vario a que a 11 grassa,
e a financeira, e convem que antes . em conferencia particular reputa- deixara de ter lugar a 3a. sessão do
da sessão concluida o gabinete 3 ]e.

. .

ram uma acção abjecta a ida do re-
jllry do termo da Laguna, COlHO.

de Julho apresente seus planos de- -Da �epubltca Argentina te- ferido diplomata com t<.11 fim, en- cada para o dia 4, por falta de nu.
finitivos para a consolidação da rli- mos o seguinte: tendendo prestar-se uma homena-

mero legal de jurados, e que teu.
vida fluctuante, melhoramento do O governo recebera um extenso gem a uma nação estrangeira, aos do debalde recorrido á urna dos

hi lif -

d t I d R' d J iei o de interesses latinos-americanos. 1 Icam 10 e mouincaçao os compro- e egramma, o 10 e ar ,11' , supplentes, por ( uas vezes, ac iára
misssos da divida interna. Pedindo seu ministro Villegas, dando conta

a referida sessão para qnando o es.
1· d AC'rO INJUSTO·as necessárias autorisações ao cor- das negociações rea rza as com o tado sanitário da cidade permittis-

po legislativo, o gabinete prestará governo imperial relativas a ques- A Ff_egeneT'cução dê hontem se mais fácil troca de relaçã-o com
relevante serviço ao paiz e socegará tão Missões e do ultimo tratado em dá noticia de uma injustiça prati- o interior.
a inquietação'ern que estão os maio- as conferencias que tivera lugar com cada pelo sr. administrador do cor- Em resposta, tenho a declarai'
res interesses. o visconde de Paranaguá. reio da capital. a v. s. que, com quanto de algum
A finalisação da guerra do Egy- Nada se póde saber ignoranclo- Tendo o contador desta reparti- valor seja o motivo allegado, com-

pto vai fazer refluir a Londres e se se o gabinete de S. Christovão, ção obtido licença. para tratar de tudo não deveria ter Y. s. lançado
Pariz grandes capitaes e será occa- aceita a arbitragem ou se a regeita, sua sande, o sr. administrador, em mão da extrema medida de adia­
sião de aproveitar a baixa do juro. como se disse. vez de nomear o praticante. mais mento do jury sem primeiro recor-
A prorogação dos orçamentos -No dia 7 do corrente o com- antigo que é o sr. José Carlos Feijó rer ás providencias indicadas nos

até 1883-1884 é um palliativo á mandante da corveta PcuT'nOr e Silva, para servir interinamente a- artigos o· e 8° do decreto n. 69:�
escassez legislativa, mas não res- hyba acompanhado detoda sua quelle lugar, uomeou 'seu 'filho AI- de 31 do Agosto cle 1850, e que
ponde ás grandes inquietações do officialidade visitou o presidente da varo Francisco da Costa, praticante só depois de esgotadas estas é que
momento. republicá, despedindo-se delle e de modernissimo ! ! 1... poderia ter lugar o adiamento para
A semana cntrante deve dese- seus ITI1'nI'stros. o mez seguinte, nos termos do ar-

Remettemos esta noticia ao exrn. 3 d 1 48 '1 dnhar com 'clareza as posições rela- -Ia' esta' em liberdade o dire- d di 1 d
. tigo· o cecreto n. 6 e 2

sr. r. irectcr gera os correios I J
.

d 1879
.

dif
.

tivas do gabinete e das camaras e d P A
. c e aneiro e .... , e não lU I In1-ctor a ,- atTZ;a., Tgenüna. do imperio. damente como se deprehende dodeterminar a direcção e ]. ulgamento C ti bolsa e em- on inuavam na

seu mencionado officio.da opinião publica. t d
.

1 litic � os umo LA di d ido os os C.I!'CU os po I I o" r -

e-se no expe lente a presl en- Portanto deverá v. s. convocar,Esperemos os acontecimemtos. res mais alarmantes sobre a attitu- cia, de 16, publicado na Peae-
d M'

LL ia quanto antes, a sessão para o pl'O-(Cruzeiro de 17) de do Brasil na questão e issões. n.er-ccçã.c de hontem: xirno mez de Outubro, independeu-Dizia-se que A vellaneda enviara Ao engenheiro Abreu. -Recom- te de novo sorteio, como se infere
um longo telegramma ao governo mendando que, com brevidade, do artigo 3° do supracitado decreto

São do Artista de 16 as segai n tes explicando a razão occulta das de- confeccione os orçamentos a fazer- n. 1.1:861 e explica o aviso n. 6 de I
noticias: clarações ostensivelmente pacificas se com o nivellamento do passeio 3 de Janeiro de 1860, combinado

O paquete Ffio Apa hoje en- do gabinete Paranaguá. do edifício dos artigos bellicos, e com o de 29 de Março de 1853.»
trado ele Montevidéu foi portador de Acreditava-se que o telegramma do calçamento fronteiro da thesou-

'

jornaes até 13 do corrente. fazia constar ao governo argentino raria geral, quartel do corpo poli-
Da Hepublica Oriental do Uru- que os brasileiros procedem coml' cial e alfandega, conforme solicitou

güay nada ha a communicar. deslealdade. á presidencia a camara municipal

RIO DA PRATA

Diz 0)V1ernc+icd. Diplo­
rncct.iqu.e que o. governo inglez
julga indispensável que o canal de

A MÃE'

22
-Então tu respondes ou

pondes? .

-Resr onda, sim, senhor ...
-En tão o q ue respondes tu ?
Rosa poz-!Se a chora 1',

A esposa do commendador mostra­
va-se grandemente enjoada. fazií;l
umas caras de fastio e torcia o na­

riz com muito fado.
-Leve-a! leve-a!
O patricio não concordava; o ho·

m m suava por todos os póros, lim­
pava a testa, dava voltas ao chapeu
e protestava de nunca mais se en­

carregar d'estes embrechados.

não res- i qua l ido des pessoas de mã i de funul ia embora, e toma juizo ... Faz as von-
(

I e de dona de casa. . tades, se quere; se" estimada, e na-

Rosa, à proporção que o discurso da de confianças, percebes!
se descri vol via augmentava o ber- Dizendo isto, arregalava muito os
reiro ri'um choro nervoso, ri'um cres- olhos, co mo se quizesse que o temes.
cendo desafinado e iutoleravel .

sem, como se me ttesss medo a al­
A esposa do commendadur con- guem com semelhante cara que Deus

clui u afinal que gostava de pôr as lhe dera.
cousas no seu logar, que era por tu­
gueza antiga e não gostava que lhe
fizessem o ninho atraz da orelha.
A cada uma d'estas palavras, que

ella repetia como um oraculn, o pa­
tricia exclamava:

Rosa comprehendâra tudo: ella
fôra a que flcàr a mal, senrlo a quei­
xo�a, a opprimida, a victim::l de um

veXilrne brutal e violento.
Ninguern se atrevêra a tomar a

sua def8sa.
-Ande-me assim! Ande·me as- Não tinha, como qualquer outra

sin1 ! Ih d
. .

mu er', irei to a ser respeitada nos
E d�poIs accrescentou com mUlta seus sflOtimentos de pudol', na sua

auctondade:
. . qualidade de douzel1a.

., �F,a� a senhora m�Ito bem. P,OIS I Esta desillusão custo.u-Ihe a� mais

�. :apal'lga
ha de ficar, se é do seu

amargas lagimas que Jámais huvia
oOoto. derramado.
-Por mim ... se a gente fosse a Os costumes de Lisboa eram n'este

tomar tudo a seria ... porque elIa es-
ponto inteiramente oppostos aos cos­candalison-nos muito. Na minha ca- tumes da sua aldéa.

sa não é costume darem·se d'estas

FOLHETIM
LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

CAPITULO III

-Não, lá isso não, minha senho­
ra, eu gosto das causas pelo direiti­
nho. Se ella não cabe com o belll, is­
so é outr� causa. Ha de ficar, se a

senhora der licença, porque então
eu é que mando .. ,

-Vontades não obrig,\, I'xplicou a

esposa do commendador dando·se uns

grandé's ares de gravidade, que en­

cantavam.o patrício.
Depois clmtou como as cou,;as se

tinham pas�ad).
Disse que todos os rapazes eram

at.revidos se lhe davam confiança, b

fez largamente o elogio das suas

scenCiS,

-Tem carradas oe razao.
E, voltando-se para Rosa, opa·

tricio disse:
-Ola lá rapariga, tu não te vais

Resignou·se; não sabe mosm0 ex- )

plIcar que idéa extl'aorrlinaria lhe'
atraves ..,;ou a mente.

Essa idéa era comI) que u In des·
forço, uma vingança.

A perdição

N'essa mesma tarde veio o patri·
cio.
-Então tu nãll tens juizo? Po!'­

que te queres ir embora?
Estava alli a ama, a govel'llante

e uma outra criada. Rosa jà tisha
vergonha de confessar a affrouta re·

cebida,
Caloú-se.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorn-al do ComUleraio 3

cta, estrangeira.
O ultimo de que temos no­

ticia foi servido por um co­

zinheiro chinez, que apresen-
roo

tou os seguintes pratos:
Nervos de balêa, em molho

de assucar; moelas de pardaz ,

com olhos de carneiro pica­
dos; fmcta" de bambú, etc.,
etc.
Inutil será 'aCCl'escental'

que os garfos foram substitui­
dos pelos tradicionaes pao­
zinhos ch� ::_: �es.

Para esta semana (no mez

Recebemos pelo uI timo pa- passado) se está preparando
quete da côrte o Horisonte, um banquete á moda provel1-
periodico que vê a luz na

pru-l' çal. ))

vincia do Espirito-Santo.

Suez não fique sujeit? ás repl'esa-1 Lê-se nesta folha de 13 do

/1
OS APOSENTOS?E LEÃO XIII I .�s obras" ,á;-�es. ta)das quaes e���lias dos egypclOs depois da guerra corrente: O::; qUê o pontifice occupa no uma, comlm;;sa� de homens no

,,

di E veis, levar-se-hão a cabo por meioe que por ISSO pe Ira a uropa que CHEFE DE POLICIA 'Vaticano ficão elo lado da praca de d bscri
- bli

'

II conceda o privilegio da vigilan- . .

c
• e uma su isonpçao pu ica, cujo:e b

J

11 d t' do n

nnos
« No vapor lIfar'w Pia en- S. Pedro. As janellas conservão-se resultado ascende já a umas 2,487cia so re e e uran e us a "

d " ' ·t di , , 1'1 'I'I enos tra o neste pOI o no Ia
sempre hermeticamente fechadas, I rras ester mas.pe o m .

.

d A

t A t t
'

d 1,

. ,

,9 do corrente, veio ,a cor e.o durante o dia, por causa do calor, ,es a ua sera ,e �11arI110rC, e co -

Um telegran�ma de Port-Said re-
EXl11. Sr. Dr. Antonio Ferrei- _

.

.

"

. 10cM-s?ha ,na maior sala d? m�-fere que o almirante Seymour, por '1 f d
e durante a. noite pOI causa do ar

seu hritanuico seccão de historia,

d d 'f
- brade Souza Pitanga, onere e

1 id d I I d' ,; I. ',1virtu e e msirucçoes que rece eu
" " iurm o os agos. natura, tenc LI-se p ouudo a auto-

de Londres, se puzera em relações Pol�Cla, 7e su� �xUla. �faIl1Ih�. Nestas deploráveis condições risação dos que supel intendem no,
com o comrnandante do Affo ri- S. Ex. nesse mesmo dia

I
" .

d afamado museu.
datare (cou raçado italiano), pa- prestou juram ento e entrou no lyglenlc�s, vivem o papa o o car e-

ra combinar com elle e com os ou- exercicio de chefe de policia al Jacobini.
tros commandantes as regras do

d'esta província. No verão o calor e as febres Ia-
serviço de policia do canal. O com-

zern do celebre palácio pootificiomandante italiano tinha recebido
, , CHIME ESPANTOSO uma habitação regularmente insup-para isso as necessanas instrucções

do seu governo. Julzavá-se (lue to- Na aldêa de Loriol, Hespa- portavel.u

\EPISODIO DILACEHANTEdos os outros commandantes rece- nha, perpetrou-se um fratrici- O cardeal Jacobini passeia todas
heriam instrucções analogas, e que dio revestido de cir cumstau-

as tardes, e aos sahbados vai atétodas as potencias, incluindo a In- '

h rosas, cias OITO C. ás suas magnificas propriedades deglaterra, eram unarnrnes em pen- Um irmão vibrou á uma sua
SaI' que as operações militares pen- Geazano, de onde regressa ás se-

J irmã, na vesnera do seu casa-dentes não deviam impeuir o curn- t gundas feiras.
,

d d Iih d f mento, umas doze facadas e um comboyo sahido de Chicago,pnrnento as e 1 eraços a con e-
Segundo informão algumas fo-rencia no tocante á defesa do ca- lançou-a em seguida ás patas quando o machinista observou quenal. lhas romanas, um consideravel nu-de um cavallo que a espesi- uma mulher estava deitada sobre

nhou, deixando-lhe o corpo
mero de estroinas, atacados de

os ra.il.e invadio-o um indefini-
completamente triturado. atheismo, derão em realizar gran- 1 ",,

ve terror, pOIS que p não era pos-O movel deste espantoso eles orgias n'um restaurante proxi- sivel fazer parar a machina.
crime foi o obstar ao casa- mo á parte elo Vaticano habitada

Porém o seu terror cresceu de
mento da irmã para. deste pelo papa.

ponto quando j ulgou reconhecermodo recolher uma herança ,

CIRCULAÇÃO MENETAR1A uma voz de mulher, que gritavade 25 a 30 mil pezetas, he-
Um erudito economista acaba de' com um accento commovente:rança que deixaria de receber

fazer in teressan tes in ves tigaçõesdesde que ella se casasses.
sobre a quantidade de moeda que
circula actualmente no mundo.

Segundo elle ascende a 34,000
milhões, sendo 18,000 milhões em

ouro e 16,000 em prata.
O total da circulação fiduciaria

é de 15,000 milhões e alguns cen­

tenares a mais, mas sem contar
com o Chile e o Perú, onde recen­

temente se augrnentou de um modo
considerável o papel-moeda nem

tambem a China, onde não existe
o papel-moeda em circulação,

Só na França se contão 9,000
milhões de moeda de todo o gene-

TREMORES DE TERRA

De 11 a 15 de Julho sentirão­
se em Scena.Italia, quarenta c tres

tremores de terra.

Os periodicos dos Estados Uni­
dos narrão-nos o seguinte lanci­
nante caso:

Caminhava a toda a velocidade

A canhoneira austriaca Na.u­

iiil.uss, passando em Aboukir e

vendo içada na fortaleza a bandei­
ra branca, julgou aquelle ponto já
occupado pelos inglezes e mandou
a terra 12 marinheiros commanda­
dos por um official.Tanto este como

os marinheiros foram aprisionados
pelos egypcios, que occupavam A­
boukir. A canhoneira foi participar

J ao seu almirante o acontecido, e

este mandou-a fundear outra vez
IDEIA OR.IGINAL

naquelle porto, e estabeleceu re-
Estrahimos de um jornal aIações com os rebeldes egypcios,

para obter o libertação dos prisio- seguinte noticia:

neiros, fazendo-lhes ver que a Aus- «O principe de Galles teve
tria não estava em guerra nem com ultimamente uma idéa gas-
o khediva nem com Arabi. tronornica das mais originaes.

CONTRA OS BORDADOS .

Todas .as sem�nas dá um

Jantar, CUJO menu e encarrega-
Um chimico de Nuremberg des- do a uma cozinheira distin­

cobrio um methodo para decorar as
telas de seda, lã, etc., que se julga
desterrará o bordado. O autor deu
ao processo o nome de Eidogra:­
ph7:a, usando para a sua -apph­
cação pinceis occos.carregados com

um fluido metalico composto ,espe­
cialmente para este effeito.

PHISÃO DE UM FIDALGO

« Perdoe-me, meu pai!»
Deu parte do occorrido na pri­

meira estação; recolheu-se o cada­
ver despedaçado, e o cadaver era

a própria filha do machinista, que,
seduzida e abandonada, não pôde
sobreviver á sua deshonra.

O infeliz pai obteve licença da

companhia, pl'Ocurou o seductor de
sua filha e matou-o, entregando-se
em seguida á justiça.

Respondendo a uma audiencia

geral, o jury absolveu pOl' unani­
midade o vingador' machinista.

EM HONHA DE DARWIN

O PO' DE ARROZ F A POLVORA
O famoso pó de arroz que hoje

tanto concorre para a belleza da
mulher foi entretanto usado dn
primeira vez como condição de fe­
aldade.

Duas freiras de um convento de
França tiverão defazer uma. viagem;
sendo jovens o bellas calculárão
que podião ser perseguidas por to­
dos os galantes que encontrassem
no seu caminho,

Para fuuil' a essa perseullição(') (')

tentadora imaginárãJ fazer-se feias

empoando-se para isso de pó de ar­

roz.

• Em contacto com o ar: este mix­
to solidifica inst'1ntaneamente. Pó­
dem obter-se todas as côres, e os

debuxos assim traçados durão tan­
to como as telas onde forem appli­
ca'clos. Póde tambem applicar-se
este systema de decoraçã'o ao crys­
tal e á madeira.

Pelo crime de roubo industrioso
foi enl fins de Julho, preso pela po­
licia hespànhola em' Barcelona o

marquez de Rays, nobre fidalgo
francez.

Este cavalheiro brevemente res­

ponder:á
-

peran te os tribunaes do
seu paIz.

A cidade de Londres vai erigi r
uma estatua é memoria do famige­
rado naturalista Darwin, gloria da

Inglaterra e um oos sabios mais
distinctos do nosso tempo.
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Jerna.l do Ccsunmeraio

o director da companhia
tauromachica hespanhola, a­

baixo assignado, participa
ao respeitavel publico que,

meninos, que ella mesma os d'ora em diante não haverá
amamentou e que vão perfei- mais na referida praça o lugar
tamente belI�. de sombra, cujo preço de en-

Ha tres dias ella tornou-se trada será de 1$000 ficando
novamente mãi de. tres vigo- porém, o dito lugar l:eservado
r080S e fort�s meninos. . para as familias.

Estas cnanças foram ms- Desterro 18 de Setembro
criptas no estado civil com os de 1882.

'

seguintes nomes:

Liberdade-Henrique
Igualdade - José

Fraternidade - Luiz

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 8 I ezes. que será generosamente gra-

tificado.

Ficarão, porém, tão mais bellas,
que todas as mundanas seguirão lo­
go o seu exemplo, e pegou a moela
empoar-se.

E' singular como esses dois pôs
-a polvora e o pó de arroz, duas
armas tão terriveis, sahirão ambos
de pacificos conventos.

-

SEMPRE AMERICANOS
No dia em que no claustro da

prisão de -Washington, foi enforca­
do Guitteau, em muitas localidades
dos Estados-Unidos enforcárão-no
em effigie.

Chegou hontem do sul e se­

guiu para a côrte o paquete
Rio-Apa.

FEOUNDIDADES RARAS
OS TRES GEMEOS

Um caso de fecundidade
muito rara acaba de ter lugar
nos Vosgos na communa de

Bnssang.
A mulher de um cultiva­

dor, que já tem mais de 40
annos e que está casada ha
mais de 20, tem sido varias
vezes mãi, e ainda ultimamen­
te em 1880 deu á luz a dous

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 21, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768,4.
Thermometros: minimo f 7,3,

maximo 2f ,0.
Céo encoberto) chuva, vento

nullo.

DECLARAÇÕES
COMPRA DE TERRAS
o abaixo assignado declara pelo

presente que comprou a Bento Pe­
reira de Barcello, e ás suas irmãs

Constança de Jesus Maria, Fausti.

tina da Annunciação e Joanna Rosa J

de Jesus, uma área ele cento e dois

metros de terras em quaelro, cita
na Guarda de Embahú, freguezia
da Enseada de Brito, e se alguem
se achar prejudicado, queira apre­
sentar seus documentos, no praso
de trinta dias, a contar da dacta

deste, findo o qual, o abaixo assi­

gnaelo vai legalisar a dita compra.
Arraial ele Paulo Lopes, i 9 de

Setembro de f882.- Manoel
. /

E-Iypolito Bento.

Tonico, Reconstituinte, Regenerador
VINHO DE MARSA

do Doutor MOUCELOT, da Faouldade de Paru

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas auto�i.dades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de deb.hdade,
proveniente da natureza �o ?li:;ta, excessos, d_?enças, ou c,asos
que nescessitão a reconstítuíção e regeneraçao do organismo
enfraquecido.
o VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,

excita e restabeléce as funcçoes d'igestivas, recupera as forças e da
o vigor e a saude.

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no
rachitismo Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de
sangue, é com ce.rteza o tónico, reconstit:uint� e regenerador por
excellencia o mats poderoso e de uma eííicacídade sem contesto.

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU " Cie, Drogulsies
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS

P'LULAS

Para o tratamento e prompta cura das

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, Ineom­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni­
eas, rheumattsmo e nevralgtas,
molestias da pelle, molestias pe­
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se

cIassificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de di�

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vítaes do sys­
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmaci a de

RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15

e em todas as outras desta cidade.

CRIADOS
Precisa-se dous; para tratar
na rua S. Sebastião (Praia de

Fóra) n. 29.

CORREIO
Nesta repartição existem

cartas registradas para:
D. Camilla Rosa de Jesus
D. Infancia Maria de JeSUE>

D. GuiomarMaria da Graça,
que por não serem conhecidas
não furam entregues.

PHACA DE TOUROS
,j

o director, Anastacio Ma­
theus.

ANNUNCIOS

PERDEU-SE
na rua do Principe, a quantia
de 450$000, em uma nota

de 100$ do banco e sete de
50$ do thesouro nacional;
roga-se á pessoa que achou,
o obsequio de entregar no ar­

mazem de Medeiros & Moura

HELENA i�HL
tem no consulado cartas vin­

das de Allemanha.

Vende-se tres pequenas mo­

radas de casas; para in­

formações na rua da Paz n.1.

� LUG�-SE. o sobrado Ida rua
�de Joao Pinto, n. 7.

N�J�TA TYPOUIlAPHIA
precisa-se de dois meninos
para vendedores do Jornal do
Commercio,

o nu. BAYliA
vaccina na casa de sua residencia,
rua elo Coronel Fernando Machado,
todos os dias uteis, ás 1, horas da
tarde .
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